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Processo de reclomoçÕo n.o1340/19

ReclomonÌe: Duorte Nuno Comocho de Freitos
Reclomodo: Worten, Equipomentos poro o Lor, S. A

Objeto do reclomoçÕo: ovorio em telemóvel odquirido numo lojo do
Reclomodo.

Pedido: otribuiçÕo de um credito no volor de 50% do volor do
equipomento, equivolente o 4,l5,00€ (quotrocentos e quinze euros), otento o
período de uso deste e o oquisiçÕo de outro equipomento.

Volor:415,00€ (quotrocentos e quinze euros) - cfr. ortigos l9o do Lei de
Arbitrogem e 30óo, n.ol, do Cód. de Proc. Civil.

Frustrodo o tentotivo de concilioçÕo, procedeu-se ò reolizoçÕo do
oudiêncio de discussÕo e julgomenio.

Com interesse poro o decisõo do couso, ficorom provodos os seguintes
foctos

A 10.08.201ó, o reclomqnte Duorte Freitos recebeu de oferto um telemóvel,
morco Somsung, no volor de 829,?9€ (oitocentos e vinte e nove euros e
novento e nove cêntimos).

O equipomento nÕo ormozenovo foiogrofios no corÌÕo de memório e
opresentovo problemos de qutonomio dq boterio.

A 30.1 l.20lZ, o reclomonie Duorte Freitos reportou o situoçÕo referido no ol.
B. Ò reclomodo Worten e esto, qo obrigo do gorontio, enviou o
equipomenio poro reporoçÕo, tendo sido substituído o respetivo boterio
e o tompo troseiro, qpesor dos riscos e donos que opresentovo.

A 07.08.2018, o reclomonie Duorte Freitqs reclomou junto do reclomodo
Worten pelo focto de o equipomento opresentor novomente os
onomolios referidos no ol. B.

A reclomodo Worten nõo ossumiu o reporoçÕo do equipomento porque o
respetivo módulo disploy teve mou uso, o lenïe touch estovo riscodo e
opresentovo mossos.

No dio 13.09.2018, o reclomonte Duorte Freitos foi ò lojo do reclomodo
Worten poro levontor o equipomenio. mos foi informodo que nõo o
poderiom entregor porque hovio umo reclomoçÕo no livro de
reclomoções e tinhom de o reter.

O telemóvel encontro-se no posse do reclomodo Worten desde o doto
referido no ol. D..

O reclqmonte Duorte Freitos odquiriu outro equipomenÌo.

B

Foctos nõo provodos:
A. A 02.08.2018, o equipomento nÕo ormozenovo fotogrofios no cortÕo de

memório e opresentovo problemos de outonomio do boterio.
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Fundqmentoçõo do motério de focto
As portes estÕo de ocordo quonto ò motório de focto referente o oqursrçoo

do equipomento e ò opresentoçõo dos reclomoções de 30.1.l .2017 e de
02.08.2018, bem como no que concerne Ò nÕo entrego do equipomento oo
reclomonte por porte do reclomonte opós o segundo reclomoçÕo, doí todo esso
motério de focto ter sido dodo como provodo.

As portes divergem, no entonto, em reloçÕo oos fundomentos do segundo
reclomoçõo.

O reclomonte invoco que os fundomentos desto segundo reclomoçõo sÕo
idênticos oos do primeiro, o sober, o nõo ormozenomento dos fotogrofios no
cortõo de memório e o folto de outonomio do boterio.

Contudo, oo contrório do que olego o reclomonte, conforme explicou o
testemunho Poulo Morote, funcionório do reclomodo, nesto segundo
reclomoÇõo, o problemo do telemóvel ossentovo numo deficiêncio no módulo
"disploy", que implicovo o suo substituiçõo, conforme decorre do ordem de
reporoçÕo o fls. B dos outos.

Esto substituiçÕo, opesCIr do equipomento estor no período de gorontio, foi
negodo, conforme confirmou esso testemunho, pelo focto de o telemóvel
opresentor morcos de mou uso, o módulo disploy tinho mossos, indicondo que o
equipomento tinho levodo poncodos ou sofrido quedos, e o lente touch estovo
riscodo, o que é corroborodo pelo ordem de reporoçÕo ocimo referido e pelos
fotos o fls. l9 e 20 dos outos, onde sÕo perfeitomente visíveis donos de uso.

Aliós, em consonôncio com esse depoimento, verificomos que o teor dos
duos ordens de reporoçÕo é diverso quonto Òs resoluções proposios, no primeiro
coso, temos o substituiçÕo do boterio, emboro nesso ocosiÕo tombém tenho sido
substituído o troseirq do telemóvel, conforme resulto do ordem de reporoçõo o fls.

9 dos outos, enquonto que, no segundo coso, o proposto de reporoçÕo posso
pelo substituiçÕo do módulo disploy, que se encontro donificodo por rozÕes

externos oo funcionomento do equipomento.
Noo podemos deixor de verificor que o reclomonte opresentou o suo

segundo reclomoçõo três dÍos ontes de perfozer dois onos sobre o doio do
compro, nÕo sendo plousível que os deficiêncios por si invocodos tenhom surgido
unicomenie o três dios de expiror o prozo de gorontio, procurondo contornor esto
situoçÕo, no nosso entender, com o focto de os onomolios serem idênticos òs que
forom detetodos numo primeiro reclomoçÕo (o que, como vimos, nõo se

verificou), poro poder beneficior de novo prozo de dois onos, sendo certo oindc
que este negou ter sido contoctodo no período de 30 dios opós o enirego do
equipomento poro reporoçÕo, poro provocor o ossunçÕo do responsobilidode
por porte do reclomodo, quondo no processo constom pelo menos quotro
tentotivos de contocto poro indicoçÕo do onomolio detetodo pelos serviços
técnicos do reclomodo e pqro fornecer o orçomento poro q reporoÇõo do
equipomento. 
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Fundomentoçõo de direito:
O controto celebrodo entre o Reclomonte e o Reclomod onsubstoncio

um controto de compro e vendo de um bem de consumo, cujo disciplino jurídico
estó plosmodo nos ortigos BZ4o do Cód. Civil e 2o,4o e l2o do Decreto-Lei
n."6712003, de B de obril.

Este último diplomo legol consogrou como direitos gerois do consumidor,
olóm do mois, o direito o quolidode dos bens ou serviço, o direito ò prevençÕo e
o direito ò reporoçõo dos prejuízos.

De ocordo com esse diplomo legol, o vendedor Ìem o dever de entregor
oo consumidor bens que sejom conformes com o controto de compro e vendo
(cfr. ort. 2o, n.o1), respondendo o primeiro peronte o segundo por quolquer folto
de conformidode que existo no momento em que o bem lhe é entregue (cfr. ort.
3o, n.oì).

Resulto pois desso lei, o imposiçõo de umo gorontio de quolidode (cfr.
ortigo 4o, n,ol , 2 e 4), ossente, por um lodo, nq mqnutençõo dessq gorontio por
dois onos , por outro lodo, no dispenso do provo por porte do comprodor do
onterioridode do defeito ò doto do entrego do bem, emboro este tenho sempre
de provor o existêncio do defeito.

Com efeito, nos diversos olíneos do n.o2, do ortigo 2o desse diplomo legol
elencom-se os critérios legois poro c oferiçÕo do existêncio de desconformidode,
presumindo-se que um bem de consumo nÕo é conforme com o controto se o
consumidor olegor e demonstror olgum focto que revele que o objeto entregue,
o sober:

o) nÕo preencher todos os corocterísticos descritos, em termos precisos,
concretos e objetivos, pelo vendedor e/ou nõo cumprir os objetivos onunciodos
pelo profissionol [cfr. 1o porte do ol. o)];

b) nõo opresenior os mesmos quolidodes ou corocterísticos de umo
omostro ou modelo exibido oo consumidor, sem que o profissionol tenho
ressolvodo e expressomente esclorecido o consumidor desso nÕo
correspondêncio integrol lcfr.2o porte do ol. o)l;

c) nÕo ser odequodo oo cumprimento de um uso específico que o
consumidor pretendio conferir oo bem, do quol o vendedor foi informodo em
momento prévio ò celebroçÕo do controto e que integrou o conteúdo deste [cfr.
ol. b)l;

d) nÕo se revelcr opto, segundo um critério objetivo, o sotisfazer todos os

utilizoÇões hobituois conferidos o bens do mesmo tipo [cfr. ol. c)];e
e) nÕo opresentor os corccterísticos ou o performonce que, otendendo ò

noturezo do bem, um consumidor médio podio dele rozoovelmente esperor [cfr.
ol. d)1.

Assim, medicnte olegoçõo e provo do ocorrêncio, no momento do
entrego do bem pelo vendedor, de focio(s) que preencho(m) um ou mois dos
critórios ocimo enunciodos, o consumidor pode optor por um dos direitos previstos

no ortigo 4o, n.ol, do Decreto-Lei n.'6712003, de B de obril, sem quolquer hierorquio
entre eles, o nÕo ser que tol se revele impossível ou constituo obuso de direito (cfr.

ort.40, n.o5),o sober:
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- o direito Ò reporoçõo e substituiçõo do bem sem quoisquer ncorgos,
- o direito ò reduçõo do preço e
- o direiÌo ò resoluÇÕo do controto,
- podendo cumulor, com quolquer um desses pedidos, o direito ò

indemnizoçÕo por perdos e donos resultontes de folto culposo do cumprimento
do obrigoçõo de conformidode (cfr. ortigos l20, n.ol, do Lei n.o24l9ó, de 3l de
julho, e 79Bo do Cód. Civil).

Poro tol é necessório que o folto de conformidode sejo verificodo dentro
do prozo do gorontio legol de conformidode de dois ou de cinco onos o confor
do entrego do bem, no coso, respetivomente, de coiso móvel ou imóvel (ortigo
5.o, n.o'l ) .

Nesio sede, o legislodor consogrou o presunçõo de onterioridode no
senÍido de que o vício ou defeito presume-se pré-existente oo momento do
entrego/fornecimento moteriol do bem, de ocordo com o quol "[o]s foltos de
conformidcrde que se mqnifestem num prozo de dois ou de cinco onos o contor
do doto de entrego de coiso móvel corpóreo ou de coiso imóvel,
respetivomenie, presumem-se existentes jó nesso doto, solvo quondo tol for
incompotível com o noturezo do coiso (por se trotor de um bem de desgoste
rópido ou sujeito o um prozo de volidode) ou com os corocterísÌicos do folto de
conformidode" (quondo resultor de formo evidente que esto nõo se ficou o dever
o circunstôncios relotivos oo próprio bem e ò suo utilizoçõo segundo os termos
normois ou fixodos pelos portes) - cfr. ort. 3o, n.o2, do Decreto-Lei n.o67 /2003, de B

de obril.
Destorte, o ilisõo do presunçõo de onterioridode e o consequente

ofostomento do gorontÍo legol de conformidode dependem do olegoçÕo e
provo do ocorrêncio de um focto posterior oo momento do entrego, imputovel
oo consumidor (nomeodomente, por folto de diligêncio ou violoçõo de deveres
de cuidodo), o terceiro ou devido o coso fortuito, do quol tenho resultodo
diretomente o folto de conformidode, nÕo podendo o mou uso servir poro evitor
o responscbilidode do vendedor em reloçÕo o outros onomolios monifesiodos
pelo bem e que em nodo se relocionem com o dito monuseomento indevido.

Oro, no coso concreto, solvo melhor opiniõo, opesor de estormos dentro do
prozo de gorontio, o reclomoçÕo opresentodo nÕo poderó ser oceite pelo focto
de os onomolios detetodcs terem sido provocodos pelo uso indevido que foi
dodo oo equipomenio pelo reclomonte, cujos donos físicos sÕo visíveis.
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CENTRO DE ARBITRAGEM DE CONFLITOS DE CONSUMO DA RAM

Decisõo:
Pelo exposto, julgo improcedente o presente reclomoçÕo e, em

consequêncio, obsolvo o reclomodo Worten, Equipomenios poro o Lor, S.A. do
pedido formulodo pelo reclomonte Duorte Nuno Comocho de Freitos.

Sem custos.
NotifÍque.
*

Funchol, 1 .2021

ffiA

Filipe
Çentro de

R

RAM
ro
cla

moC
de

5

miltoncamara
Realce

miltoncamara
Realce


